
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
18:00h — Curso de Seitas e Heresias 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
16:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Culto Jovem 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

TEORIA DO BOLO DE CHOCOLATE  
Suponhamos que você entre em casa e encontre 
um delicioso bolo de chocolate sobre a mesa.  
A pergunta é:  
Como surgiu o bolo de chocolate? 
Teoria 1 - Hipótese Criacionista 
Alguém que sabe fazer bolo de chocolate, foi na 
dispensa, pegou ovos, manteiga, farinha, leite, 
açúcar, fermento e chocolate, pôs em uma forma, 
misturou-os na medida certa, levou ao forno na 
temperatura de correta, e após o tempo necessá-
rio, retirou o bolo do forno e o pôs propositalmen-
te sobre a mesa, para você o ver. 
Teoria 2 – Hipótese naturalista. 
Segundo os naturalistas ateus, essa teoria é muito 
simples, e porque não dizer, muito obvia: 
O caminhão do Supermercado Vargas estava fa-
zendo entregas, quando foi fechado por uma crian-
ça de bicicleta.  
Tentando desviar da criança, o motorista girou 
muito o volante e deu uma freada brusca, o que o 
fez perder o controle do caminhão, que começou a 
capotar. 
À medida que o caminhão capotava, dentro da 
carroceria, as caixas de ovos se abriram, bem co-
mo os sacos de farinha, as latas de chocolate em 
pó, as caixas de leite, os tabletes de manteiga, os 

fardos de açúcar, as latas de fermento em pó e o 
chocolate granulado.  
Enquanto o caminhão capotava, esses elementos 
iam se misturando de forma homogênea. 
Dentro da carroceria do caminhão, havia também 
um cantil, que fora esquecido ali por um dos carre-
gadores.  
Com o movimento do caminhão, o cantil partiu ao 
meio, e todos os elementos acima mencionados, 
mesclados na proporção correta, caíram dentro 
desse cantil. 
Com o acidente, o caminhão explodiu, e incendiou. 
Após o termino de 40 minutos, os bombeiros final-
mente chegaram, e conseguiram conter o fogo. 
Ao abrirem a carroceria, e para surpresa deles, 
estava lá, por obra do acaso, um lindo bolo de 
chocolate!... 
Conclusão 
Acontece, que o bolo de chocolate possui em mé-
dia 12 elementos, uma célula possui acima de 
2.000.000 de elementos, e nós somos informados 
de que a célula surgiu espontaneamente, e o sur-
gimento aleatório de um bolo de chocolate é uma 
idéia ridícula? 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 
do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 
culto evangelístico e distribua folhetos convidando 
pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo do mês, campanha do 
quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da 
igreja depositando a sua oferta na poupança Bradesco 
nº 125005-1, Ag. 279-8 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório. Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• Todos os domingos 18h - Curso de seitas e heresias. 
• Todos os domingos 18h - Oração pela igreja e pelo Pastor. 
• Todos os domingos 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Todas as Terças-feiras 19:30h - Ensaio do Coral. 
• Sábado, 01/12, 13:00h - Churrasco para casais. 
• Domingo, 02/12, 08:00h - Jejum do Ministério de Louvor. 
• Sábado, 08/12, 19h - Culto Jovem com festival do sorvete. 
• Sábado, 08/12 - Passeio para solteiros ao sítio Guaratiba 
com a INV de Olaria. R$ 15,00 

• Sábado, 15/12, 16:00h - Desperta Débora. 
• Domingo, 16/12, 08:00h - Jejum do Min. Elos da Amizade. 
• Domingo, 16/12, 15:00h - Reunião de liderança. 
• Domingo, 16/12, 17:00h - Reunião do Min. de Evangelismo. 
• Sábado, 22/12, 17:00 - Culto infantil de Natal. 
• Segunda-feira, 31/12, 22:00h - Culto de Ano Novo. Após o 
culto, ceia de confraternização. (Procure a esposa do pastor 
para saber o que trazer) 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
toda 1º Terça do mês de 15:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s  

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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A CREMAÇÃO É UMA PRÁTICA CRISTÃ OU PAGÃ? 
Freqüentemente somos interrogados se a Bíblia apóia ou não a pratica da cremação de corpos. Em seguida, 
ouvimos o seguinte: “Isso não impediria a denominada ressurreição dos mortos, que constitui a esperança 
dos cristãos?”. 
“Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo e com a trombeta de Deus, e os 
que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados 
juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Se-
nhor” (1 Ts 4.16-17). 
De início podemos dizer que jamais alguém poderia afirmar que a cremação irá impedir a ressurreição dos 
corpos dos cristãos. Um exemplo da história é o caso dos cristãos mortos em fogueiras como primórdios do 
cristianismo, quando o imperador Nero, o responsável pelo incêndio, acusou os servos de Deus de terem 
cometido tal crueldade na cidade de Roma. Na ocasião, os cristãos presos em estacas tiveram seus corpos 
betumados, morrendo carbonizados. 
O QUE NOS DIZ A HISTÓRIA? 
Os cristãos primitivos, com grande êxito, proclamavam o evangelho de Jesus Cristo e, como parte da prega-
ção, anunciavam a ressurreição de Jesus e deles próprios (l Co l5.3-6,14-17,51-55). Isso incomodava os pa-
gãos contemporâneos desses cristãos. Assim, levantou-se entre eles a idéia de que destruindo a crença na 
ressurreição anulariam a esperança dos cristãos na ressurreição. Entre eles, então, começou o costume de 
cremar os corpos. 
A primeira tentativa nos tempos modernos para anular a fé dos cristãos na ressurreição dos corpos foi adotar 
a prática da cremação. Tal medida foi tomada durante a revolução francesa, pelo Diretório Francês, no quinto 
ano da República, a fim de desmoralizar a crença dos cristãos na ressurreição dos mortos. 
RESPEITO COM OS MORTOS 
Era prática dos judeus enterrar os seus mortos na terra ou em túmulos de pedra: "E tu irás a teus pais em 
paz; em boa velhice serás sepultado" (Gn 15.15). “E depois sepultou Abraão a Sara sua mulher na cova do 
campo de Macpela, em frente de Manre, que é Hebrom, na terra de Canaã. Assim o campo e a cova que nele 
estava se confirmou a Abraão em possessão de sepultura pelos filhos de Hete” (Gn 23.19-20). 
Não era costume dos judeus cremar os corpos e olharam para essa prática com horror: "Assim diz o Senhor: 
Por três transgressões de Moabe, e por quatro, não retirarei o castigo, porque queimou os ossos do rei de 
Edom, até os tomar em cal" (Am 2.1). 
A cremação só era prescrita, como castigo, em certos casos flagrantes de imoralidade. "E será que aquele 
que for tomado com o anátema será queimado a fogo, ele e tudo quanto tiver, porquanto transgrediu a alian-
ça do Senhor, e fez uma loucura em Israel" (Js 7.15). 
O CORPO DO CRISTÃO 
Os cristãos seguiram o exemplo dos judeus no que concerne ao respeito pelos mortos. Aceitavam o ensino de 
que o corpo do cristão é o templo do Espírito Santo e, como tal, deveria ser respeitosamente sepultado: "Não 
sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?" (1 Co 3.16). "Ou não sabeis 
que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de 
vós mesmos?" ( l Co 6.19 ). 
Os cristãos primitivos procuravam sepultar os seus mortos num mesmo lugar, dando a esse lugar o título de 
cemitério, cujo significado é dormitório. Os corpos dos santos dormiam (Mt 27.52) e todos, mortos nessa 
esperança, aguardavam a volta de Cristo, quando, então, juntos, iriam ressuscitar: "Eis aqui vos digo um 
mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados, num momento, num abrir e 
fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e 
nós seremos transformados. Porque convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade, e que 
isto que é mortal se revista da imortalidade. E, quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, 
e isto que é mortal se revestir da imortalidade, então cumprir-se-á a palavra que está escrita: Tragada foi a 
morte na vitória" (l Co 15.51-55).                                                         Continua na próxima página ... 
  
 

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   
E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os ensinos 
bíblicos. Estudo atual: Estudo panorâmico do 

Novo Testamento 
Temos também uma turma especial para novos 
convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo de 
cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Cara de Pau - O pastor 
evangélico Isaías da Silva 
Andrade, que escondeu e 
apresentou à polícia o assal-

tante acusado pela morte do 
turista italiano Giorgio Morassi, 

foi indiciado por favorecimento pessoal e 
pode ficar até seis meses preso. "O pastor 
levou o acusado que antes estava com 
parentes para uma casa dentro da Favela 
da Fazendinha, no Complexo do Alemão, 
ou seja, colocou em risco a comunidade e 
dificultou a prisão", afirmou o delegado-
titular da Delegacia Especial de Atendi-
mento ao Turista (Deat), Fernando Velo-
so.  
O pastor justificou o crime afirmando que 
Rodrigo Carvalho da Cruz, o Tico, estava 
"possuído por demônios" quando roubou 
o cordão do pai de Giorgio, que foi atro-
pelado após perseguir e lutar com o assal-
tante. Depois de confessar o assalto, Tico 
foi indiciado por homicídio. O irmão de 
Giorgio, Victor Morassi, reconheceu 
nesta terça-feira, 27, o assaltante, que já 
tinha sido identificado por ele em fotos. 
Junto com os pais, ele viu a morte do 

irmão. Outras quatro vítimas também 
reconheceram Tico como autor de assal-
tos na orla.  
. Vergonha - Uma decisão unânime do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) deter-
minou que, apesar de não ser uma relação 
empregatícia, as atividades que pastores 
exercem em Igrejas podem ser considera-
das como trabalho. 
Um pastor entrou com uma ação contra a 
Igreja do Evangelho Quadrangular, após 
seu afastamento da instituição religiosa. 
Ele alegou ter sido excluído após se 
recusar a apoiar candidatos a cargos 
políticos, mesmo tendo exercido ativida-
des na igreja em diversas cidades, por 
muitos anos.  
A exclusão teria sido sumária, sem levar 
em conta as regras da ampla defesa e do 
contraditório, determinadas tanto na 
Constituição e no Código Civil, como nos 
estatutos da própria Igreja. O pastor pediu 
indenização pelos anos de serviços presta-
dos e por danos morais.  
A ação foi proposta na Justiça comum de 
Santa Catarina, que afirmou que a respon-
sabilidade seria da Justiça do Trabalho. O 

Ministério Público Federal, entretanto, 
afirmou que a causa seria responsabilida-
de da Justiça comum. Por causa da dúvida 
em relação ao foro adequado para julgar o 
caso, a 1ª Vara do Trabalho de Camboriú 
solicitou que o STJ definisse qual Justiça 
seria competente para o julgamento da 
causa.  
O relator do caso, ministro Humberto 
Gomes de Barros, definiu que o pedido e 
a sua causa não eram fundados no reco-
nhecimento de vínculo empregatício, não 
havendo também pedido de pagamento de 
indenizações trabalhistas. "O que se 
pretende é obter retribuição pecuniária 
pelo tempo que o autor, pastor de igreja 
evangélica, dedicou à causa religiosa", 
esclareceu.  
O ministro afirmou ainda que a Emenda 
Constitucional 45, de 2004, determinou 
que matérias sobre esse tipo de relação 
fossem de competência da Justiça do 
Trabalho. Com essa fundamentação, 
considerou que a solução da 
causa cabe à 1ª Vara do 
Trabalho de Camboriú.  

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Bruna Henriques 01 
Sônia Pinheiro 01 
Amanda Silva 04 
Bruna Costa 05 
Bruno Benedito 12 
Leandro Barbosa 12 
Elisabeth Bastos 12 
Débora Ferreira 12 

Denise Souza 14 
Vitor Silva 14 
Maria Bernadete 15 
Antônio Lima 18 
João Pedro 19 
Marcela Campeão 20 

João Vítor 22 
Andréa Sarmento 24 

Wildson Bedim 24 
Mariana Essabá 27 
Stephanie Braz 27 
Mauricio Júnior 28 
Alessandra Santos 28 
Carlos Henrique 31 
Neli Lameirinha 31 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  
Mª Bernadete & Hernandes 05 
Sônia & Jorge 07 
Rosana & Alberto 10 

Fabiana & Luis 12 
Daisy & Ivan 18 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:00h e usa o 
mesmo livro da EBD, mas trazendo linguagem 
jovem e incentivando o debate. 
Para jovens a partir de 13 anos. 

 Nos dias atuais, aqueles que geralmente pedem em vida para 
terem seus corpos cremados são pessoas revoltadas contra 
Deus. Manifestam, desse modo, insatisfação com essa figura 
medonha que é a morte, e concluem que, através da morte, 
tudo se acaba. Vivem dentro do conceito pagão sustentado, já 
nos dias de Paulo, pelos filósofos pagãos: "Comamos e beba-
mos, que amanhã morreremos" (1 Co 15.32). Para os tais que 
assim pensam, a morte é o fim de tudo, o corpo é apenas o pó 
da terra e o espírito não passa do fôlego que respiramos e que 
se reintegra ao ar atmosférico. Assim, o seu protesto diante 
desse modo de pensar é pedir que seus corpos sejam crema-
dos. Apenas uma pequena exceção aceita a cremação fora des-
se conceito de transitoriedade do ser humano.  
 Jesus afirmou a ressurreição universal dos corpos, dizendo: 
"Não vos maravilheis disto, porque vem a hora em que todos os 
que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz. E os que fizeram o 
bem sairão para a ressurreição da vida; e os que fizeram o mal 
para a ressurreição da condenação" (Jo 5.28-29). "E vi os mor-

tos, grandes e pequenos, que estavam 
diante de Deus, e abriram-se os livros; e 
abriu-se outro livro, que é o da vida. E os 
mortos foram julgados pelas coisas que 
estavam escritas nos livros, segundo as 
suas obras" (Ap 20.12).  
 
Natanael Rinaldi 
Instituto Cristão de Pesquisas  
http://www.icp.com.br/44materia2.asp 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a  
1– Bezaleel - Ex 37:1-7 
2– 3 - Gn 18:2 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu nome, pois servistes e ainda servis 
aos santos. Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da esperança; para que 
não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as promessas. Hb 6:10Hb 6:10Hb 6:10Hb 6:10----12121212 

1– Quem construiu a Arca do Concerto? 
2– Quantos anjos falaram a Abraão e Sara que eles teriam um filho? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  
"Bem-aventurados os pobres de espíri-
to, porque deles é o reino de céus" (Mt 
5.3). Será que o tópico "pobres de 
espírito" teria base no texto grego do 
primeiro século e na tradução latina (a 
Vulgata) ? 
Sim, pois os manuscritos mais antigos o 
contém. Alguns têm pensado que a pala-
vra "espírito" sofrera um acréscimo devi-
do ao que Lucas 6.20 omite a respeito da 
frase "de Espírito", o que transmite a idéia 
que Jesus falava, de forma literal, sobre 
pobreza física. Ainda que Jesus tenha 
proferido essa palavra a pessoas realmente 
pobres, que freqüentemente tinham seus 
bens pilhados pelas autoridades romanas, 
tais pessoas tinham muito orgulho de sua 
aparente religiosidade. 
O relato de Lucas quanto a essa questão é 
diferente do de Mateus (o daquele é mais 
resumido), pois cada evangelista teve uma 
visão selecionada das coisas que Jesus 
falou, mas todas essas visões são abran-
gentes. O verdadeiro sentido da "pobreza 
espiritual" pode ser melhor entendida à luz 
da célebre "Confissão de Westminster" 
sobre arrependimento: "Movidos pelo 
reconhecimento e sentimento não só do 
perigo, mas também da impureza e odiosi-

dade de seus pecados, como contrários à 
santa natureza e justa lei de Deus, e cons-
cientizando-se da misericórdia divina 
manifestada em Cristo aos que são peni-
tentes, o pecador, pelo arrependimento, de 
tal maneira sente seus pecados que, dei-
xando-os, se volta para Deus, tencionando 
e procurando andar com Ele em todos os 
caminhos de seus mandamentos" (XV.2). 
Qual a diferença entre o milênio das 
Testemunhas de Jeová e o milênio 
cristão? 
Para esclarecer essa doutrina é preciso 
entender que, para as Testemunhas de 
Jeová, quando uma pessoa morre ela está 
absolvida do pecado, não existindo mais 
castigo adicional ("Raciocínios à base das 
Escrituras", STV. 1985, pp. 193-196). 
Esse ensino é tirado de uma interpretação 
equivocada de Romanos 6.23, que diz: 
"Porque o salário do pecado é a morte...". 
Primeiramente, o texto em voga não se 
refere à condição dos mortos, mas à condi-
ção diante de Deus, que é separação dele. 
As Escrituras mostram que logo após a 
morte vem o juízo: morte eterna ou vida 
eterna (João 3.36; Hebreus 9.27; Romanos 
2.6-11). As Testemunhas de Jeová crêem 
que uma pessoa como Adolf Hitler terá 

uma segunda chance; ou seja, será ressus-
citada e aprenderá os ensinos dessa seita 
(veja o livro "Conhecimento que conduz à 
vida eterna", STV. 1985, pp. 186-191). A 
isso denominamos purgatório-milenial. 
Em harmonia com esse ensino, a Tradução 
do Novo Mundo (Bíblia das Testemunhas 
de Jeová) traduz incorretamente o termo 
grego krisis (juízo), em Hebreus 9.27, por 
julgamento, querendo dizer com isso que a 
pessoa terá mil anos de preparo para a 
prova final com a libertação de Satanás. 
As pessoas portadoras de deficiências 
físicas, a cada dia no milênio, experimen-
tarão a cura gradual de seu problema até 
alcançarem a completa perfeição. 
Dessa forma, os bilhões de ressuscitados 
vão gradativamente transformando a terra 
num paraíso. É notório que esta interpreta-
ção viola vários aspectos da doutrina 
cristã.  
Para nos, os cristãos, o milênio é a idade 
de ouro da terra. A criação será libertada 
(Romanos 8.18-23). A maldição será 
afastada (Isaías 11.6-9; 35:5-6). A terra 
será frutífera (Amós 9.13). As guerras 
cessarão (Salmo 46.9). Os ressuscitados 
ressurgirão com corpos redimidos perfei-
tos (1 Coríntios 15.52).  

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
 
Todas as profecias da Bíblia - F. WALVOORD - Editora Vida - Este livro nos leva a conhecer cada detalhe da visão cristã em relação 
ao milênio. 
Guia devocional feminino - ESPOSAS DOS PASTORES DA NOVA VIDA - Editora Conselho Nova Vida - Uma agenda de compromissos 
para o ano de 2008 com uma mensagem bíblica para cada dia do ano. (Disponível em nossa livraria por R$ 20,00) 

F r a s e  d o  m ê s  

 
"A atitude de 

uma pessoa com 
respeito ao 

dinheiro determina 
a qualidade de sua 
vida espiritual" 

 
Bispo Roberto 
McAlister 

Fundador da Nova Vida 

Sábados  1 

Alex 
Gregório 
Jorge Chedid 
Roberto 

8 

Fernandes 
Gregório 
Jorge Chedid 
Mauro 

15 Júlio César 22 

Daisy 
Jorge Chedid 
José Antonio 
Pedro Paulo 

29 Jair 

Domingos  

M Antonio 
Júlio César 
Marisa 
Mauro 

M Jair 
Júlio César 
Manuel 
Roberto 

M  Antonio 
Jair 
Marisa 
Mauro 

M Alex 
Antonio 
Jair 
Manuel 

30 

Antonio 
Jorge Viana 
Marisa 
Roberto 2   9   16   

N  

Gregório 
Leandro 
Luiz Antonio 
Pedro Paulo 

N  

Carlos 
Gregório 
Leandro 
Marisa 

N  

Jorge Viana 
Luis Antonio 
Roberto 
Sérgio 

N  

Daisy 
Leandro 
Mauro 
Pedro Paulo 

José Alves 
Leandro 
Luiz Antonio 
Sérgio 

Quartas  5 

Alex 
Carlos 
José Alves 
Manuel 

12 

Fernandes 
Jorge Viana 
José Alves 
Sérgio 

19 

Carlos 
Daisy 
José Alves 
Júlio César 

26 

Alex 
Fernandes 
Jorge Viana 
Sérgio 

 SEG 
31 

Carlos 
Fernandes 
Jorge Chedid 
Pedro Paulo 

Sextas  7 
Alex 
José Antonio 

14 
Daisy 
José Antonio 

21 
Júlio César 
Manuel 

28 
Carlos 
José Antonio 

   

23   


